
 
 

 
 
Os artigos são elementos de uma frase colocados antes dos nomes (substantivos), 

concordando com estes em número e género. Os artigos definidos (o, a, os, as), assinalam 

pessoas ou objetos determinados:  
 
 

ARTIGOS DEFINIDOS 

masculino feminino masculino plural feminino plural 

o a os as 

 

O artigo definido usa-se com os possessivos (o meu carro, a tua casa, os teu livros, as tuas 

coisas), com alguns nomes de cidades (o Porto, o Cairo, o Rio de Janeiro, o Funchal), com 

alguns nomes de países (o Brasil, o Canadá, o Peru, a Colômbia), com os continentes (a 

Europa, a América), com as datas festivas ou religiosas (o Carnaval, a Páscoa, o Natal), com 

as estações do ano (o verão, a primavera) e com os nomes próprios (a Vitália, o Luís). Mas, 

o artigo definido não se usa antes dos meses do ano (janeiro), de datas (20 de outubro de 

2011), de alguns nomes de países (Portugal, Cuba, Israel) e a maior parte dos nomes de 

cidades (Luanda, Montreal, Lisboa),  

 

Os artigos indefinidos (um, uma, uns, umas) assinalam as pessoas ou objetos, de forma vaga: 

 
 

ARTIGOS INDEFINIDOS 

masculino feminino masculino plural feminino plural 

um uma uns umas 

 

O artigo indefinido, que se caracteriza pela imprecisão, transmite ao substantivo uma 

significativa ideia expressiva. Na frase, Estou com uma vontade de aprender a língua de 

Camões, expressa-se o grande desejo do sujeito de aprender Português.  

Usa-se antes de um numeral, por exemplo, quando não se pode precisar a quantidade: o 

professor deve ter uns cinquenta anos. Usa-se, igualmente, junto de nomes próprios com a 



 Luís Aguilar 

 

função de generalização ou comparação, impondo ao nome próprio o estatuto de nome 

comum. O estudante revelou-se um Fernando Pessoa.  

Não se usa o artigo indefinido antes de semelhante, tal, outro, qualquer, igual, etc.  

O professor disse o trava-língua da “chemise de l’archiduchesse” com tal desembaraço que 

se viu que praticou bastante.  

Não se utiliza o artigo indefinido nas enumerações: na sala de aula existem mesas, cadeiras, 

quadros, paus de giz, apagadores, livros, etc.  

É corrente os estudantes oriundos da francofonia dizerem, por exemplo, até ao fim da 

semana apresentarei uma outra versão da minha comunicação, o que está errado, pois, 

neste caso, o artigo indefinido é desnecessário.  

Diferentemente do que se passa na língua de Molière, na língua portuguesa, os artigos 

definidos e indefinidos aparecem muitas vezes combinados com as preposições a, de, em e 

por: a+o=ao; de+o=do; em+o=no; por+o=pelo; a+a=à; de+a= da; em+a=na; por+a=pela; 

a+os=aos; de+os=dos; em+os=nos; por+os=pelos; a+a=às; de+as=das; em+as=nas; 

por+as=pelas. 

 
 

 

 

 

CCoollooqquuee  nnooss  eessppaaççooss  eemm  bbrraannccoo  ooss  aarrttiiggooss  ddeeffiinniiddooss  oouu  iinnddeeffiinniiddooss  

ccoorrrreessppoonnddeenntteess::  

  

AArrttiiggooss  ddeeffiinniiddooss  oouu  iinnddeeffiinniiddooss  AA11 
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